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5\epto de fion.a

Em que se gasta ;l'SfÍÍlf
a. Debalde esperámos que

O áLir____eixo cLo Estado L.S^!K

ít

O SERVIÇO PUBLICO

O serviço publico é uma
delicia, uma indolência vo-
luptuosa. Estar de serviço

O jornal olkieiíil »A Re-

publica., c.ia «ua edição

cie í-iite-lxontem, traix-

i^?^^^^^'^^ si-üiíica estar de
í,T^»a,UU-.»u eorrespoii-
Uencia auonyina. in«crta

nas paginas alugadas do

MJornal do Commercio.,
do Rio, publica, entre ou

trás, a seguinte infâmia:
«A esta hora, rastejan

licença com todos os ven
cimentos e mais a liberda
de de ir á Conchichina

; ou... ao Rio de Janeiro.
i Uma bella coisa!

Aproveita o essa rapazl

O NAZARENO

Cheio da luz do Amor, urna de luzqueestr.il»,
O teu verbo, Jesus—soberano ao sarcasmo
Dos réprobos •—me faz ora scismar! E faz-m/o
Respeitado, esse a^dor d. tua ío singella l

Aliás ha também senho-

«_?__«=»«-«""-"' . , 
•

« ao aos pés dos magis- a<3a qUe se aborrece no si-
« trados, já se considera' ienci0 das Secretarias, na
i o professor Agapito -,>. .^ 

^ j^adÓS ou
í confundido 

^^^j^ alp;árrá impertinente

« 
"ue' 

andou a restoihar! dos estabelecimentos de in
_ como liinde melhor at- strUCÇâO.
« traliir para o escândalo

„ í-.núosidade publica. >'ooncio> 
o 8„r: com-lrasaquemogoverno.numa

mendador Antônio í-in-, reverencia de grande e su-
ta Nogueira Accioly, bliuiado respeito pelas saias,
xiresidente do Kstado, a conga igualmente a grave
tlue mande declarar, pe- ^g^^^biÜdâde do Servi-
lo seu jornal, qualoma-, "1

gistracío, dentre os mui- fO PubncO.
tos de tine dispõe o go-
verno, «a cujos pés te-

nho rastéjacio», quer no

processo crime por inju

Abriste aos homens -ante as tonturas do pasmo
Que lhes trazlas —a \imn estranhamente bella...»
—A palavra da C.pnçii, h tua Cr nça, aiinella
Tua Expressão, aluda ergue o m.u .nlhusiasmo '

Sorriste ao Mtio, sorri.t. ao Bom... No teu so-riso,
—Fonse elle de Rezar» foss • df- mansidí.o—
Sorria a m.fjma paz, a paz de um pnraizo...

Sonhador! st» n5o mais, alcançaste a surpresa
Do oimo do Calvário, e a serena <rn.nl.za
Do Bem sonhado e clà sonhada Perfeição !

linha pelos cofres do ÈJsta-
do trouxessem um desmèn-
tido a contestação que of-

tos suaves, para deleite de ferecemos á local dó jornal
seus cinco e apuradissimos official, onde, com o maior
seutidos. desc;|ro. affifmaratn ter ò

Vejamos os exemplos mais comraandante R.droso.feito
recentes, que fizeram o es- sahir de bordo'do Pa rdàois

panto dos leitores da Re- distinetos jornalistas que
tublica de hontem ali foram uo nòbilissimo in

O snr. Secretario da tuito. de tornar mais larga

Justiça officiou ao da Fa a propaganda contra a no-
, \-.<uÀk n„. civa òligarchia que tanto =^=.

zenda communicanao que « 6. n
no dia 5 de Outubro o pro- 

nos* «epnme. ._. .. Je perturbador, de iniciante, copo,
, Ql -1 T TU. Mentir, e mentir sempre, um primeiro beijo ou um primeiro amor.

UlOtor üe ÔODrai, .-J-. Vgr ^tní A primeira -espiral que o cigarro, su-
doveu d'Arruda Coelho dei- Htt tt *y 

d'ac?uella ír"Cftn'1<,n0S- gf_w? no ll0ss0 ar-
XOU O exercicio de SeU Car- C0"Ba . f_cou para muitos, como o primeiro
£0 para vira esta capital £edte emeujas iacesjá nâo toroclinho que U!na Siiia, pertnbando-

/ • :''L j~ ±*ííaí#x *.._ circula o sangue do pudor n,_, Su._0u em nosso tomo..;. obiecto do serviço pu- ..••,. , • ;• „.,... e para quem desappareceji, o primeiro imvo de meotma, que
bllCO. | 

de todo^ Q sentiment0 Ja nos toldou a vista, foi qua.i egual %
Sabe o leitor de qual wr- honra> São pobres diabos, P^ carlcia' que nos varreu ?

viço publico 
'o promotor con(5uzidos pela necessida- f%(^rro asco_.difK 0 cigarro rou

Arruda Coelho está encar- de matar a fome§
regado ? Pois sabemos nós:.
o joven funecionario veio

"i-. ::. '^MtÕ^iÜM'. \M
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Américo l^acò

rias impressas contra
mim intentado pelo «non

outras causas em que li

guio como advogado.
JPreciso provar ao pu-

blico que t\ão é nos ar-
raiaesda opposição mas
sim na ante-sala do pala-
cio presidencial que têm
SUas tendas os calam-
niadores de profissão

E) assim, com raras exce-
pções, homens e mulheres»,
a fraqueza da força e a
força da fraqueza, que exer-
çam empregos officiaes,

serviçoradou oHgarclia, quer em exercem também 0
-publico.

Constantemente os nos-
.SOS ingênuos olhes dc lei-
\ tores estão a ler no gaze-
ta officiosa: «Seguiu hoje
pira.. . (vem ahi um nome
qualquer de localidade di-

fortaleza, 2 de novem- vertida e distante) Mme. P.
bro de 1907* IN., a serviço publico, em

Agapito Jorge dos Santos. I commissão do governo do
advogado, residente á Estado.* W esta a forma

rua do Imperador.

I varia.
—Que tem o governo a

fazer tão longe ? Como se
atreve a incommodar uma
seahora, incumbindo-a tal-

Embora nenhum dos ga- vez de transacções difficeis,

Umos de palácio nem dpi ppr.qtta.toigr^Sas-?;.;

Alem dé ladrões,
alaiiÉies

prestar os seus exames de
alumno da nossa Faculda-
de livre de Direito.

Mais outro:.
«Offiicio da mesma pro-

cedencia, ta^iibeiu dirigido
á Fazenda, communica
ter, no dia 4 do corrente,
a bíicVian»! T, n^ndido Pon-
tualde Oliveira deixado o
exercicio de juiz de direito
de Lavras, cargo que exer-
cia, interinamente, para vir
a esta capital a obfecto do
serviço publico.»

Esse senhor Pontual, que
^.....„ _,  é nada pontual no cumpri-
ordinária; o fundo, isto é, mento de seus dèvereã, sé-
o nome do felizardo é que gundo estamos informados

veio se divertir e comprar
certos objectos de uso não
publico e sim caseiro.

Ainda outro:

Inspiram nos muito dó...
e também nojo.

1 1
MEDICO

DÁ CONSUI/TAS
na

£ll«llilH\.lu í__4w-tl.<:

de

; i/S ás 2 dá: tarde

N; 4 — Fraca
José Alencar

bado, dado ou ap.udndo, e. se cigarn
—mestre, esse cigarro—crime, o pra
zer qiic nos deu ! Sofíremos por ell<\
e, por tal, o amamos mais.

Engenhámos, para lhe disfarçar c»
tnóiscreto vestígio perfumado, quas>
tauto como para atlenuar o pudo
tremente ante aquelle primeiro seio
de mulher.

Quer agora a Inglaterra, cuj. tsba-
co loiro e melado é irmão dos cabel-
los das suas mimes, tiiar aos seu.

'rapazes de amauhã essa pequena sau
' dade, quasi doloro-n, da primeira

m "Tk

seus lacaios tenha tido a
coragem de subscrever as
infâmias contra mim edita-
das no jornal da familia, de
hontem datado, as quaes
todas se reduzem a aceu-
sações infundadas, sem o
mais futil documento que as

justifique; todavia voltarei
brevemente á imprensa e
então o publico sensato te-
rá mais uma vez o ensejo
de ficar conhecendo essa
corja de bandidos que, vi-
vendo cynicamente do rou-
bo, se atiram de emboscada
contra a alheia reputação.

Fortaleza, .12 de Novembro de 1907-

Agapito Jorge dos Santos

pergunta o publico.
Mas o publico é uma e

terna criança , falta-lhe ;

% edadè
de fumar

Violinista 3)almati
Guarda o leiio, ligeiramente doente,

mente infantil a percepção
das coisas. Vê no caso vm
mysterio, um desses terri
veis segredos do Estado.
35 isso basta para que o pu-
blico se não atreva a pene-
trar, pela habilidade da
pesquisa, a incumbência
mysteriosa.

Nós, que nos apaixona-
mos pela cousas difl&cul-
tosas e comprehendemos o
gosto de todai gente pelas
revelações do Desconhecido,
vamos adiante, á busca da
Colchida ignorada onde se

j procura oceultar, com dili
gencias de avaro, o Velloci
no em cujo seio dorme tran
cado o Motivo da diligen-
cia official. '

Miséria! no fim a coisa não

«Igual officio á Fazenda i
communicando haver ter-
minando o serviço publico
de que achava encarregado
o bacharel Joaquim Alera-
no Bandeira de Barros,
juiz substituto do Iguatú.»

Q ainda outros e ontros.
De maneira que se não

deve mais dizer: «acha-se
uo goso de uma licença»,
e sim : «acha-se no gozo do
serviço publico.»

Desgraçada magistratura!
infeliz Ceará I deshonestos
governos!

Stradivarius

,_t__» *6í*_<3_.

Por motivo de encommodo de saúde
do distineto violinista Dalmau, só no

próximo sabbado reaiisarso-á o con-
certo, em beneficio da estatua de D.
Pelro II, que estava marcado para a

pr.xima quinta-feira. 
'

mos votos.
0 distineto ino^o, que se acha no

Hotel de Krauce, quarto n? 7, tem re-
cebido, por este motivo, grande nu-
mero de visitas de seus admiradores

—1-^*0^—

vale nada; a revelação não
o illustre concertista Ãndíes 2? rtü- mostra mais queutnaW*-
mau, por cujo restabelecimento faze- \de\ O MotlVO é exclusivo do

encarregado da missão do
governo. O erário fica sem-
pre a pagar o ordenado
do seu empregada; este vae
regalar-se em divertlmèn-

CASAMENTO CIVIL
Foram alixados _os proclamas para

o casamento do Tenente Francisc.
de Almeida Quintc!'a e D. Maria
Joanna de Almeida;

Manoel Onulpho Câmara e D. Fran-
cisca de Oliveira Barros.

Inaugurou se em Veneza o Congres-
so internacional de Direito Marítimo,
presidido pelo ministro da Justiça.

Positivamente nós, bisnetos da
revolução, somos uns pr.digos incor-
figiveis.

Tratamos, cada vez mais, de de-
predar barbaramente aquella boa
herança qua os bisavós nos discri-
minaram, após assembléas retum-
bantes, em seu carinhoso testamento :
a declaração dos direitos do homem.

Volta e meia nos vamos a ella, e
zás, muito ponderadamenle, a frio,
alienamos qualquer parcella. Depois
de mil restricçôes a certos direitos
!éssencÍ!ies, começamos a limitar re-
çaiias individualis.iinas, sobre que
nunca incidira um código.

Ainda ultimamente nos privavam
da liberdade de cuspir.. .impondo-nos
a tyrannia do horribilimo escarrador,
e já a Inglaterra pensa em regulamen-
tar outro dire'to, que, até hoje, nos
era illimitado : o direito de fumar.

E' o que se infere duma assaz
curiosa pergunta, que L.ndres fez,
ha poucos dias, para Lisboa. Si em
Portugal existia alguma disposição
de lei tendente a impedir o uso do
tabaco aos menores 1

Muito naturalmente se lhe respon-
deu com um breve, inequívoco e liqui-
dante não, que, creio, será unanhre
em todas as nações consumidas, pois
não me consta que, mesmo naquel-
Ias em que já vigoram certas medidas
Je temperança, exista qualquer restri-
cção á liberdade ou á edade de fu-
mar.

0 caso é interessante, e vae decer-
to fazer transbordar os maiores tia-
leiros.

Prende se com e°>le uma das mais
gratas recordações da maioria dos
homem.

O primeiro cigarro foi, para quísl
I todos, alguma coisa dc embriagaote,

Em nome da gratidão que merecem
os pouco momentos, que na vicia for
mam o primário alicerce de que é para
nós o nosso passado,., em nome di-
belleza que na lembrança tem ess»
frágil marco branco da nossa infância,
os que tudo isso sentimos, d><verno.
protestar contra o gesto músculo, c
d'Albion, arrancando o primeiro ei-
garro dos lábios dos petizes, tentand.
apagar-lhes. para o futuro umadeísa
luzes que, débeis, mas fieis, se projec
Um suaves no mais longe da vid» : o
primeiro fogo do cigarro e a brasa do
primeiro beijo.

De resto, eu não creio na minim.
efficacia d. qualquer medida em ta
sentido.

A prohibição, si ainda não existe
na lei, existe ni familia, no collegio,
no publico. £ sempre o garoto a
illude.

Pôde amanha sair o regulamento,
elle sòseiá conbecido dos pães. Lt
gislur para menores é sempre esore-
ver para ,os mais velhas. Eraquantt
o pae ou o mestre ler atteuto o fui-
minante documento, occuho e nausf
ante, ir-se-á fumando, acceso protesto,
o cigarro infantil,

A' Inglaterra só se devera o ter au

gmentado o seu .gosto prohibido> coiu
o atractivo novo de ludibriar a ço
licia.

Si nós arrostámos com a sova pa-
terna ou diiectorial, cujo peso sabia-

mos, melhor arrostarão estes agora
coin a garra da justiça, para elles
forçosamente clemente.

Não me parece que o bom governo
inglez acerte depressa com uma jus-
ta solução, viável e sensata. Um dos
escolhos com que elle embaterá de

proa e tom de gilgar, talvez eutre
fendas de ridículo, é o da maioridade

Qual será realmente a maioridade
para os effeitos d »tabaco?

Terá cada oidadão que esperar os
vinte e um annos. para provnr a her-
va ároinHtica e viciante? Vou mudo

grande que seja a cabeça do governo
inglez, de certo esta não lhe cabe den-
tro.

Adopiarâ- a maioridade criminalí
2»Ius si esta su comprolieiide para os

efeitos da responsabilidade do ageh-
te, ,em nada modifica a licitude do
acto. '"?"'..."'''

Surgirá o vicio do fumo regulado,
como o casamento, por certos, predi?

vontade, paternas e emancipações?
A. emancipação pelo cigarro,, ou pelo
¦íharulo, eis ahi, na verdade, um ex-
nleiuüdo achado...de comedia.

A lei, porem, ainda não está feita
a nSo vale fantasiar.

#* #
Resolva a poderosa Albion o que

luizer. Estamos :descansado»; porque
temos i contrapor ao seu punho ter-
«-ivcl um invencível inimigo :—o garoto
da rua, cuja atrazada arma é a pedra;
certeira, mas cujo eterno sceptro é o"
cigarro. ¦ ,.<g| _

Far-se-ia com taes soldadinhosj^^»
mais demolidora das cimpanhas. {jüÚpW'
spire contra elles Albion, e verá quem
leva a melhor.

Prohiba, decrete, multe, apavore,
faça quintas ligas quizer, organize
mesmo uma esquadra, que o garoto
-ontinuará a soprar-lhe o fumo do
teu cigarrinho para os olhos, como o
soprava hontem, como o sopra hje,
como o soprará amanhã, ainda que
pira isso lenha de ir buscar uma pon-
la de cigarro atraz da orelha do Pa.
Ire Eterno.

Que nào hão de ter morrido todos
o. irmãos daquelle esfraldado garotitou •
le Phill May que, a duas pollegadas
la terra, pedia á eminência domina- •
dora dum lord de cinco varas : Fira
please!

Lisboa, 1907.
Manoel de Souza Pinto

. ^Z*H_j
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Vingar\ca torpel
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Demonstrámos ao,nosso pri-
neiro artigo que o Cproncjl,
Agapito Jorge dos Santos djtó,
precisava de autorisação da
Assembléa para ser.;.àR<jg|n-ji)
'.ado com todo o ordenado, que
percebia como director do Ly-
ceu, cujo cargo exeKÍ^,.|^,M
naisde trez annos, unié,'. y^.'.
me coutava mais de 27 annos
le eííectivo exercício, no '.ma-

^ísterio publico, tempo supe-
•ior ao exigido para ser. apò-
.entado em taes condições.

Também não estava mais
sujeito a inspecçSo de sao.de
para sel-o, pela mesma razão»

Nomeado para o magistério
quando vigorava a lei a? 465
de 26 de Agosto de 1848, que
regulava as condições das apo-
áentadorias, só por ella podia e
devia ser aposentado, n&o.pp-,
dendo as condições que lbe
eram favoráveis, estabelecidas
na citada lei, ser modificadas
_em o sfU consenso.

A referida lei apenas exigia,
em taes circumstancias, que o
empregado exercesse as fun-_
cções do seu corgo sem nota ou
erro de officio.

Ninguém de boa fé contenta-
rá que o Coronel Agapito tenha
satisfeito, ri g: rosam ente, es*a
exigência.

í No caso de aposentadoria
mcoüipleta, a lei, ao art. Ií
aútorisa ao p-: sidente á conçe-
d"l
mais
exercício-sen. tt^hMi\-$$P

atorisa ao p-: sidente a conçet-
"1-a ao empreifa.^p^tie-tiyçr
íais de.lÒ atfãos 'jfciàj/ffi&a.

como o casamento, por certos ,xm, l^^^ ^.Mi:ÍS«
cados indispenaveis, complicado Wm|ldeofficio e prove mhabüidad«

a MANCHADO
!
;

.
%
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JORNAL DO CEARA'

por enfermidade ou edade
avançada.

No art? 7% porem, dispõe
de um modp imperativo:—<Se-
rão—aposentados com ordena-
do por inteiro os que conta-
rem 25 anãos»', tempo máximo
para a aposentadoria completa,
sem outra exigência, alem da
do exercicio—sem nota ou erro
de officio.

E que significa a gratifica-
ção da 3. parte do ordenado
chamada de antigüidade, abo-
nada aos empregados que com-

pletarera os 25 annos de servi

ç0 o—continuarem no exerci-
cio dó seu emprego, si não um
novo engajamento sem tempo
limitado?

Si assim uão entendesse a
lei, elles deviam continuar a
servir sem ella, até que, oceor-
rendo as exigências do final
do art? 1?, fossem difinitiva-
mente aposentados.

O conselheiro Laifayette,
notável jurisconsulto, despen-
sando o maj.r Laureano Ri-
beiro da cominissão em que se
achava no cargo de contador
da Thesouraria da então Pro-
vincia, quando estava excer-
cendo as funcções de inspector
da alludida repartição, visto
ter elle completado o tempo es-
tipulado, assim o entendeu.

Não precisamos porem de
Opiniões e conclusões lógicas,
embora acertadas e legitimas.

Esta decisão tão justa, tão

jurídica e garantidora ios clL
reitos do funci-ionalismo foi
consagrada em lei.

Ò art. 25 da lei 1582 de 19
da Setembro de 1873 dispõe:
«O empregado provincial que -

tiver completado o tempo da
sua aposentadoria—e conti-
nuar no exercicio da seu em-

prego, percebendo mais a ter-

ça parte do seu ordenado, será
tido por aposentado, como o do
art. 15 da lei 1095 de 22 de
Dezembro de 1863, só com a
differençâ dos vencimentos».

Este outro art. estabelece:
«Os empregados provinciaes,
aposentados, que forem aprovei-
tados para outros empregos em
.vpuulyau ali-i-i-i 'V.IOU »1t -

reito a ambos ordenados e
sendo nomeados para a mes-
ma repartição, em que foram
aposentados, perceberão, em
quanto servirem o novo em
prego, o ordenado deste e me-
tade da aposentadoria».

Dous argumentos indestrueti-
veis, provando de modo deci-
sivo o nosso acerto, deduzi-
mos destas duas disposições de
leis.

Si o empregado, em vista
da lei de 1848 só podesse ser
aposentado por enferm dade ou
edade avançada, o tempo da
aposentadoria não podia ter
limite. na lei, porque ella só
se daria quando oceorresse ai-
guma dessas exigências, fosse
qual fosse o tempo de serviço
do empregado, contanto que
tivesse mais de dez anãos.

Nas '.mesmas condições, o
aposentado, não podia ser
aproveitado para ou outro em-
prego j porque estava inhabili-
tado por enfermidade ou aVan-
cada edade.

A lei, euttetanto. dizendo:
«que tiver completado o tem-
po da sua aposentadoria e con-
tinuar no exercicio do seu em-
prego», reconhece um tempo
limitado pára a aposentadoria,
o qual é de 25 annos, seja qral
for a edade e o estado de saú-
de do empregado, que só con-
tinuará, findo elle, si bem lhe
aprouver.

E é por isso que o art. 4. da
referida lei de 1848 dispõe
que «o presidente—não pode-
rá negar aposentadoria ao em-
pregado que a requer na forma
da referida lei».

• Todos os empregados que
têm obtido aposentadorias in-
teiras ou parciaes, muitas dei-
Ias com abusos e algumas com
inaudito escândalo, as tem
gosado pacificamente, sendo
muitas dellas melhoradas, sem
razão e nenhuma até hoje cas-
sada ou ao menos reduzida na
forma da lei.
k Só o Coronel Agapito, gra-
ças á justiça, á tolerância e
a imparcialidade do Snr, Ac-

cioly,foi perturbado nogoso da
que lhe foi concedida, depois
de provado, demasiadamente, o
seu direito, até com provas o
que não estava obrigado. Seria
porque provou de mais?

Nada lhe valeu ter-se obri-
gado á mesma lei que autori-
sou a sua e as aposentadorias
do Dr. Antônio Ibiapina e do
Sur. Annibal Piuto Nogueira,
sobrinho do Snr. Accioly

A do primeiro não podia ser
consedida na forma porque o
foi

A do segundo foi um dos
escândalos maiores que temos
visto.

Nomeado administrador da
capatasia da Reccbedoria era
5 de Setembro de 1898, foi
aposentado por acto de 3 de
Agosto de 1899, contando me-
nos de um anuo de emprego es-
tadoal. com infracção de todas
as disposições de leis do Esta-
do, referentes- ao assumpto.

Mas o que é mais inaudito é
que o parto do Snr. Accioly,
não só contrario ás leis do Es-
tado, como opposto ás da na-
tureza, deu-se antes da conce-
pção\ pois a lei que autorisou
a aposentadoria do Snr. Anni-
bal é de 11 de Agosto de 1899,
quando elle já estava aposenta-
do desde 3 do mesmo mez.

Das trez aposentadorias au-
torisadas pela mesma lei n.
541 de 11 de Agosto de 1899
e approvadas conjutamente
pela de n. 551 de 26 do mes
mo mez e anno, só a qúe ira-
cassou,—antes mesmo de re-
vista—foi a do Coronel Aga-
pito, por ser a única legitima.

E diga-se lá que o Snr. Ac
cioly não é justo, imparcial,
tolerante e até honestol

Theophilo Bezerra Filho.

Wma\ao <fS&zul
Tem hoje a ventura de fe»tej»r a

dat;» de seu anniversario nataliciõ a
_.___.. j<j»(.ii _ uibuiiuia pairicia senno-
rita Carmen Motta, a quem enviamos
os nossos cumprimentos de rnspeitoso
parabém.

Completa anuos hoje o nosso dis»
lineto e dedicado amigo Pedro Faça-
nha de há, activo commerciante de
nossa praça.—*-4*o^-*—

Gratidão á... pedra

Conta um jornal norte-
americano que, ha cerca de
60 annos, desembarcava
em New York, pobre como
Job, o hoje millionario
William Barbour. Vaga-
bundando pelos arredores
da cidade, sentou-se, cança-
do e íamito, numa pedra
para comer a ultima codea
de pão que lhe restava.

Desde esse dia tudo mu-
dou; bafejado pela sorte,' trabalhou, metteu-se em
grandes emprezas e con-
seguiu reunir alguns mi-
lhões, I^embrou-se então

. dos seus tempos de negra
J miséria, e, como recorda-
ção daquella época, adqui-
riu por dez mil dullars a
pedra onde se sentara can-
çadp e faminto.

Com essa pedra vae elle
edificar o seu túmulo.

1 i'obre, descançou sobre
a pedra, millionario agora,
quer que ella descance so-
bre o seu corpo.

Diz a Gazeta de TJbe-
raba que para o anno
Goyaz terá a visita 'de
distinetos homens de letras,
os snrs. Capistrano de A-
breu e Graça Aranha.

| Graça Aranha eCapris-
tano de Abreu foram con-

. vidados pelo presidente de
Goyaz para fazer uma ex-
cursãopor aquelie Estado,

I no intuito de o conhecerem
•bem e vulgarizarem com
autoridade própria o seu
valor.

£}', como se vê, um tra*
balho de propaganda, obe-
decendo á corrente salutar
du jLuuiuento.

Garrafas de papel

0 cotumercio dos líquidos vé-
ee muitas vezes embaraçado pe-
Ia questão dos recipientes, quasi

Oomaroa, cargo de que se após*
sara.

Conseguiu fazer fortuna ra-
guiar.

Deixou 8 filhos e morreu aes
sempre mais caros qua o liquido 5g annog de odadfl#
que contem. , . . A' sua numerosa familia a-

0 leite, por exemplo, é quasi pre8entara0B a expressão do
sempre posto em vasos, pouco maif_ profiindo pezar, e mui es-
asseiados e quo concorrem para peoiaimente 0 faaomOB {l 8Uft
que elle se estrague, inoonsolavel esposa, Dona Ma-

Acabam de ser postas a venda ria Alico Pinlieiro a0 80U ve,
na America do Norte garratas nerando 8Q fopifôS João
para leite, feitas com pasta de Hodrjgae8 pinheiro de Àodr*
papel impregnadas de parafina de e aos filhos e genro, Jo.
eobtidasauiu tal preço,duepo. Lindo ho p. Landim, Ne-ue-
dem ser poetas tora depor, de flio Pinh(3Ír0 Eg.lhú Pinheiro,
UBadisauavei. Uma usina de FaU8to Pinhüir0 e José
Philadelphw .fabrica 400 000 no plnheir0| todo3 noB
garrafa por dia sendo 200.000 j;„„ja„ __„_:,....,.

Av_uti-
880S de-

mesmo naquella
dicados amigo?,

(Do correspondente)
Novembro—-907.

_KC-___.114lS_^£:__<W_JEZiij_.^&^-_í'«.Ti-J':«-.-i-nTTÍ»,í.

mm m todos

garrais p
empregadas
cidade.

As garrafa de papel são in-
quebraveis e podem ser tran-
sportadas cum embalagem sim-
pies.

Essas garrafas são cobertas
com um papelão fottü e fácil de
ser tirada e o seu preço já mo-
dico, pôde ser coberto com o
producto do reclamos impressos
no recipiente.

Já se empreg.im ta-nbem para H<>je em que Passa entre os trina'
o transporto de cimento, saooos dos ma,viosos•dos Pass*rlnhos a dfa

t- « oviiuwii,wk aurea (j0 anniverí:auo de meu marido,
de papel, cuja solidez parece Domingos Cardoso Miranda, desejo
que não é suficientemente ga-. qae este dia pe reproduza por longos
rantida. a venturosos annos.

De sua esposa
Cabolinà Miranda.

PÂgáBSSS

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Espirito-Santo . 14
Ali. La Plata 14
Iüg. Fluminense .... 14
iíao. Olinda Jt 5
ííac. Maranhão .... 23

DO SUL
Nac. Planeta 14

« Canoé ...... 14
Nac. Brasil 17

« Fagundes- Varella . 19
Nac. Qram-Pará ... 24

!cPaFa6sns

JLntexior

A' M.elle HII.DA MARQUES

Hoje que o sol lumino-
so da vida doira mais
unia flor gloriosa do jar-
dim da vossa existência,
eu venho cheio do mais
intimo e effusivo júbilo
trazer-vos as minhas sin-
ceras felicitações.

_P. Xavier
•*¦ ——9*>

Cel. Antônio .Pinto

Deu-nos o prazer de sua
visita pessoal o no^o ]re-
sado amigo e prestimoso
correligionário coronel An-
tonio Pinto de Sá Barreto,
illustre chefe opposicionista
de Barbalha.

O JORNAL agradece e
retribúe a gentileza da cor-
dial visita.

Coronel José Leite

De Lavras chegou hon-
tem a esta capital e deu-
nos hoje o prazer de sua
visita o nosso devotado
amigo coronel José Leite
d'0]iveira, influencia poli-
tica daquella localidade.

Carta,
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia tem na rua
do General Sampaio n? 8o
uma carta com dinheiro,
vindi de Manáos

O correspondente em Geneb.a da
cTribune» de Londres, diz que re-
centes observações permittem estabe-
lecer que no centro Simplou existem
riquíssimas jazidas de radiam.

—i~4>o4>-«—
l?lic? JL-uiz Fernandes

Acha-se nesta oapital o nosso
dilecto amigo e distiecto patrícioLuiz Fernandes Barbosa Cordeiro,
recentemente chegado do Rio onde
acaba de se diplomar pela Escola de
Parmacia.

Saudamgl-Q cjrdjajmentç,

¦ fl'0'ft ¦
Visitou-nos o n sso bom e dedi-

cadê awigo Major José Pedro Gonçal-
ves, chegado hon tf m de Barhalha.

-^>.0<^-
Nos sorteios da Casa C. Mesiano

foram sorteados no domingo os ns. 2
do club de jóias; 32 do club de re-
logios de p_rêd«, serie C».... L ,

Um reino ideal
Conhecem o rei Dareo?... Com

cer.eza não conhecem, Pois,
este cavalheiro reina sobro uns
sessenta e tanto, subditua, ria
ilha Galita, n-3 c sta norte da
Tunísia. Os habitantes deste
reino niicrosc pico vivera em
cavernas ou em grutas abertas
nos rochedos sustentam-se da
pesca e do pouco que podem
cultivar.

O tenente G..*lberfc, encarre-
gado pelo governo francez de
levantar a planta desta üha para
o Berviço geographico do exer-
cito, foi amável mente recebido
pelo rei Darco que se queixou
de quo um rico contrabandista
chamado Masella, que éo mais
rico cidadão da ilha, preteude
usurpar lhe o poder.

E' a única coiaa que preoceu-
pa este monarciia, pois, recoia.
Be não fôr auxiliado por alguém,
que o adversário o obrigue a to-
mar o c .minho do exiiio.

O tenente procurou serenar
o desassocegado soberano, di-
zendo lhe que a França o pro-
tegeria quando tentassem iuvis-
tir c.mtra a sua autoridade real'

Na ilha não ha funecionarios,
nem se pagam impostos e txis-
te apenas um... burro!

Que reino ideal este, em que
não ha impostos, nem funecio-
narios e apenas existe um...
burro!

¦^•"**5í_?

Cachoeira
©ozonei fínlonio 'Pinfieiro

E' debaixo da mus doloro-!
aa impressão que escrevemos
as presente liunas, noticiando i
o tuilecimento do coronel An-
tonio Pinheiro Landim, oceor- '
rido repentinamente, em sua'
fazenda Ouruahúbas, na tarde
de 2 do correute.

Ha tempos, minavam-lhe a1
preciosa existência sofíumentos'
do coração, cftracte.•;¦¦ .dos em
repetidas fryncapes, hie sendo
fatal a que iho sobreveio n'a-
quelle um, duplamente t'un,bre. tornou rebelde aus
Jílraüi incontescaveiiüeute reaca
os merecimentos do iliustre
extineto.

José Fina CtiiÉa
NO 1? ANNIVESARIO DO SEU

PASSAMENTO („,)
—Victimado porgravis

sima enfermidade, que se j
recur

sos da sciencia, e aos in

-Quando a vida lhe de-
via ser loira éstrella, trans-
formou se em noite éter-
na !.. .

—E' tão triste morrer
moço!—mas, disse G. Di-
as:

«—O que ha neste mundo que nãoj se
|ja soflrerj

«—Nasce o homem, vive um só ins.
[tante, e soffre até morrer.

—Naquella 
poética ins-

piração, o immortal sonha-
dor di_.se a verdade toda;
synllietisou o nada da exis-
tencia humana, sempre tor-
tur«da ptla—dôr,—i
caba eliminandca!

•que a-.

•
_ 

¦— Contristou. nos, con-
trista-nos ainda tão lastima-
vel acontecimento, que, com
profunda magoa commemo-
ramos, renovando a intima
expressão das nossas con-
dolencias d distineta soei-
edade Aiacatyense, e, em
particular á inc:jn,.olavel f â-
milia do pranteado morto
especialmente ás Exm?s
Snr'?s D. D. Maria Joanna
Piuza Caminha, Maria Ca-
minha Fiúza Lima, Anna
Clara Caminha de Almei-
da, Julia Fiúza Caminha,
Rosa Fiúza Caminha, Maria
Alice Fiúza Caminha, Es-
ther Fiúza Caminha, Philo.
inena Caminha Bezerra, An-
tonio Fiúza Caminha, Le-
oncio Fiúza Caminha, JoãoFiúza Caminha,. Firmo Fi-
uza Caminha, José Augusto
Fiúza Caminha; Raymundo
Fiúza Caminha, Major JoãoLuiz de Almeida, Melchi-
sedech Fiúza Lima, Ben-
jamim Fiúza Lima, e Vic-
tor Bezerra, mãe extremo-,
sissima. dilectos irmão e eu-
nhados do pranteado ex-
tineto, e, por igual,—aos
seus numerosos sobrinhos.

Quixadá, 23 de Outubro
de 1907,

lacob Weyne.\

j\sll|macida
DE

Horacio .Nunes
E' o melhor e mais conhecido

me_ic.ur_ei.to, contra as moles-
tias seguintes:

cessantes e extremo.sos cui>: ASTHMA EM GERAL

G$m Março vindouro, chegará
ao Rio Grande o paqeute Ame-
rica, de 28.000 t-jueladaa, da
linha Hamburgo Nova-York,
o qual encetará viagens de pas-
seio á America do Sul.

Herdeiro de nomes iliusfcres, dados da familia, íalleceu
taes os de seus bisavós, Teuen- em 23 de Outubro do an-
te General Manoel P.niioiro no próximo passado iirt ei-
Landim e Coronel João Ko- dade do Aracaty, d ondediigues, portuguüzej ambos; de .1 '
s.usavói, Cápâes José Pi- era natural> ° ??^??«^
oneiio e Aucuuio t;ínheii:oe de moC°—J°sé Fiúza Caini-
sou pae, Tenente c.rouel João nhi, um des queridos orna-
itüdngues^í'. Landim, antigo mentos da melhor socteda-
chefo do p.rttdo cun.e.vador de aH e que por algumaesta localidade, o coroí •! An- .. ,
tomo Pihtííiro não desmentiu temP°' esteve empregado
sua honrosa tradição. 1N0 rtgi- no commercio do Rio de
meu decahido, militou nus fi- Janeiro, onde a moléstia
lneiras conservadoras, e, apezar começou a miuar-lhe a
de faern moço ainda, já eram de .existência, e onde,—corno
grande valia os serviços oue _. _. 1 > •

.... V - na terra natal, deixou, a
prestara a p litica de então. . ,'

Occupou diversos cargoa de P« de uma «nemoria bem-

noneução de gover .0 e de elei- quista,—legitimas saudades,

ção popular e era o prototypo 4 que lhe fizeram jús o seu
do polido desinteressado. 1 invejável critério, o seu pedindo esclarecimentos de si as no

Na Republica, cihiu com os 'mesmo 
e nrimoroso oro- 'tas^f8 âs/lrmas dos expositores

„.,_, _,„u.„n_., „« 1, u •_. j mesmo e primoroso pro- no catalogo dnvem ser cons deradas
que cahiram na lugubre noite de , offioiaes 0BU na0) obtiveraiD a , 

a^
16 de Fevereiro de 1892. Elle, ! resposta:
sabia supportar o ostracismo; J 

' ^ inditoso moço era «As des^ripçôes junta ás firmas
Não conhecia mudança de digno filho do pranteado

politica justificável. Era crente coronel André Ferreira dos
de melhores dias e costumava ' 

Santos 
' 

Caminha, que alidizer aos amigos ; «tenhamos ,-
paciência e confiemos no dia i teve respeitosa e saliente
d'amanhã>. í posição, e da Exmt Sni^

Seu caracter era sem jaca e a D. Maria Joanna Fiúsa Ca-
honestidade era a nota predomi- minha, que lhes sobrevive.
n*Dte em seu espirito. Era ura a/t _.

„a„a«w„ _,!„ xi —Morreu mupto, na ma-
verdadeiro elemento de paz o ,. , ., "-.-"->
ordem e não sabia aconselhar a nha da vlda,—aos 34 an*
ninguém para o mal. nos.

No govarno P, de Moraes, foi
nomeado Coronel commandante
da 1? brigada da G, N. deste

TOSSES NERVOSAS
COQUELUCHE

j Centenas de
pessoas curadas ! !
1 Teríaiüípo milagre!!
Yenle-se nas boas pharmacias

d;fcste Estado e do Estado do
Pará.

Deposito geral:
PHARMaCIá FONSECA

Ceará.
5—60 •

_.«-».

Ao pflicfl sensato
Danaeinann Sc, C tor-

nam publico que, usando a firma
Poock dl C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
«a melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se íí m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,

(*) Reproduzido por inoDorregõeSi

dos expositores no catalago da
Exposição de S. Luiz publicado
pela commissão brasileira, nada
têm que ver com o juizo do juryinternacional de recompensas, que
julgou os productos e conferiu os
premios, sendo apenas
breves resumos de no-
ticias enviadas pelosrespectivos exposito-
tores».
Está claro, portanto, que a firma

Pooçkdl C, publicando a sua pro-
pria opinião como .Parecer
do Jui-y da exposição na-
da menos pretende fafjer senão il-
ludir a boa fé dos con-
sumidores _. custa <jg3 o«tros
fabricantes de charutos( * """ '"" "

¦#*s
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O Parecer do Jury foi
que os produetos de Danne-
i na mi & C, S. ITelix, m«-
recém o G-taud-JPrix, tal qunlcomo os da firma Rio-Grandense.

O Único recebedomo Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Díiuiie-
mann Cí de S, FpIíz, Bahia :

Vhilomeno Gomes

totifiCíl-Se a quem en-
jregar em casa do Dr.
Paula Rodrigues, um cãosi-
nho de raça ingltza, d'ali
fugido hontem pela manhã,

E' pequeno, manso, e dà
pelo nome de KUROKI.

agencia geral
— neste Estado tia Historia do
Bnizil de—Rocha Pombo e da
Revista de Direito do—13 r. Bcn-
to de F"arias—Sehvíço rápido
de assignaturas e encommendas de
qiínlqrier publicação nacional ou es-
trangeira:

lavraria ^íraüjp —Praça
do Ferreira, 13. Caixa postal
32—

JORNAL DO CEARA'

liilllíii UNIDOS DO BRAZIL
Sede social Avenida Central 135. Rio de I Janeiro.

Pagamento s B:000$000.000
Décimo soríeio semenestral

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs.
5:ooo$ooo), proveniente do serteio a que se piocedeu
em 15 de Outubro deste anno, em suas apólices sortea-
veis em dinheiro e em cujo sorteio foi a minha apólice,
sob N? 16.997 contemplada, permanecendo a mesma
em vigor, nos termos do atual contracto do seguro.—
Ceará, Fortaleza 24 de Ontubro de 1907. Padre, Pua-
lino Nogueira de Oliveira Gondim.—Testemunhas--Ani
ceto Ferreira Maia, João de Alencar Araripe. firmas re
conhecidas pelo Tabelliáo publico, AlexandrinoDiwgenes

( ) asa
Vende-se uma bôa casa fren-

to amarella, de quatro portas,
fundos córré8|)OQ(léiitos, c«m
bôa cacimba de tijollo.

Quem pretender pode inten-
der-se com Pedro Dantas na
intendencia ou com o Senho n
Alagadiço.

Oarboreto
em tubo de 50 kilos,

vendem
Hanl Cabral & Cia.

Quem Contestara
Illm0. Sur. Pharm. José E-

da Costa.
Am? e Sur.

Em resposta á sua carta de
hoje, tenho a dizer-lhe que
quasi diariamente é procurada
em minha phatmacia sua bem re-
putada e conhecida «Epidermina»
e tenho já por diversas vezes re-
cehido ptdidos delia para o in-
teiior do listado, oonstaudo-me
um bom preparado para o em-
belesamento da eutis.

Creio aB?im ter satisfeito o
seo pedido, podendo fazer dos-
ta o uso que lhe convier.

Sou com toda estima e alta
consideração.

De V. S*
Ara? Att? Cr? O br?
Soares de Amorim

Ceará, 13 de Seteubro de
1906.

A verdadeira «Epidèrraiua»,
preparado do pharniaceutico
Jcsó Eí(.y da Costa, ramedio
certo e seguro para tirar todas
aa manchas da pelle, encontra-
se nas Pharmaciaá: - Pon Les—
Amorim-— Hollanda- Galeno—
Rocha - Pasteur— Contrai—An»
drade—Studart— Motta - Aiba-
no—J. Eloy — Laboratórios
Gonzaga - Drogarias—Osvaldo
Studart — Central — deposito:
Pharmacia Theodorico, Rua
Major Pacundo n? 66.

——••—...—-. »—.
apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.
Dr Manoel Moreira dà Bocha

ÊNaOMMâDEIRA
Preciza-se de uma, que

seja perita em roupa de
homem. Paga se bem á rua
Formosa, 180 A.

Illmos Snrs. Directores da EQUITATIVA.
Rio de Janeiro

Amigos e Snrs.

Cabe-me nestes linhss agradecer-vos a solicitndo
e a presteza com que me foi paga a quantia de cinco
contos de reis (Rs. 5:ooo$ooo) referente a minha apo,
lice N? 16.997, sorteada no décimo sorteio de 15 de
Outubro conent", confirmando assim uma das cláusulas
mais vantajosas deste gênero de seguro de vida

Fazendo sinceros votos pela prosperidade de tão
útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimentos
ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco
R. Salgado pelo telegramma que me derigiu, chaman-
do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com toda a estima e consideração.
De V. V. S. S.

Amigo, creado obrigado
Pe. Paulino Nogueira de oliveira Gondim

Xarope patim
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sawsado
preparado

#elo Pharmaceutico
Autonio «Ia ttowtr

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias. assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E1 ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas; dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E.' o melhor de todos 03
Depurativo**

Dósb :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia lTranceze
48 - Rua Major Facundó—48

Ceará— Fortaleza

Leiam com attemio
PHARMACIA ROCHa

Illm.Snr. Phar maceutico Jos?
Eloy da Costa.

Em respopta de vossa cart:
de hoje datada, tonho a di-*
zer-vos que a «Epidvriuiua»,;
produeto de vossa frabicíVçSo",'
é bastante procurada em phar-i
nacia e delia faço grande ven-!
dagem não só para esta capitai
como para o interior do Estado.

Creio ser vosso pr> parado
um medicamento de alta eftVoaz
cia, pois a sua grande accei-j

t ção deve construir uma bella
prova de soo valor,
vo.me com particular estima
0 alta consideração.
; DeV-8.Amigo e Collega agradecido

João dn Pochn Moreira

Queijo de Coalho
Yendc-se uma bô* par-

tida d'es^e artigo de c ptr.
ma qualidade. NA CASA

Ártluir Themotlieo
Pa !osé d'A en ar n? lí

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS f. ;

marca-218-2AS
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

FÁBRICA IRACEMA
©eará, f racs do Feirara, n. %

NOTAs-Convcm não confundir o resultado
tios sorteios da A EQUITATIVA com os das
companhias congêneres : em outras companhias
o sorteado tem apenas direito a remissão de sua
apólice, a uma apólice saldada pagavel por mor-
te, etc. JSa EQUITATIVA o segurado cuja
apólice é sorteada, recebe o VALOK DA JVIES-
MA 1SM DINHEIRO sem prejudicar o seu segru-
ro, que permanece de pé para todos os eileitos

Pedir prospectos a Succursal áRua Major I^a-
cundo 4*.

Representante e Braiqueirc
Fortaleza, Ceará Da. Francisco R. Salgado

acendas a veada

Almanak dos Municípios
DO

ESTADO DO C
Pa^a I9O8

EAO AiJ^Jm\%J3m

Acha«se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

¦fflmatiíil dos Mutiidpios

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

F Fadrs Ottoni
Saeco e Saiifa Luzia

Ao Commercio
Qu9ra precisar de um empre-

gado com longa habilitação dei
xar carta para—0. neBto typo
graphia.

0 abaixo assignado vende por
preços razoáveis as fazendas
Sacco e 8. Luzia, de sua
propriedade e de seu genro, sr.
Pedro de Castro Samico (que
o habilitou para este íim com
procuração especial) sitas nos
municípios de Soure e Maran ¦
guape, a 10 léguas desta capi-.
tal, contendo as seguintes bem-
feitorias:

Sacco: uma casa de rao
radia com bastantes comrabdòs,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
ai mente secco por effeito da
falta de inverno);

—uma grande cerca de ara-
me farpado, americano, galva-
nisado, refractarip á ferrugem,
com 6 fios em todos os lanços;
a qual cerca, toman to três bo-
queirões de morros demarca e
ieola completamente toda 8 ter-
ra da fasenda, a qual mede
uma légua de comprimento bo-
bre meia dita de largura, e é
admiravelmente própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
contem grande quantidade.- Santa Lmzia : Dois grau-
des curraes e uma casa para va*
queiro, precisando de reparos;

uma casa recentemente
construida, ainda por terminar;

-ura grande açude conclu-
ido este annoactualmente seec »;

um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com 5 tios
em todos os lanços, com 1000
metros de eircumfereuoia, plan
tado de capim colonin, desti-
nado a vaccas parida?;

—29.000 estacas de madeira
de lei, arrumadas na catinga,

Coui aa terras deau fosen -
da> que mudem 3 léguas sobre

duas, ou separadamente, o a-
baixo assignado vende mais:

500 rolos do referido arame,
alli depositados, que eram des-
tinados aos grandes cercados

—um pequeno raagote de ca
bras;

—um rebanho de ovelhas
com cerca de 100 cabeças;

8 cavalloe de fabrica, novos
e bons para gado;

5 burros mansos;
—1 junt.3 de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaceum dos dois

sexos existente no corpo da
fasenda e nas circumvizinhas,
e mais o que se acha espalhado
nos municípios da Fortaleza,
Soure, Maranguape» Canidé, ri-
beiras do Castoré» Cura» e A-
racaty-assú; o qual deve attin-
gir a 300 cabeças» considerando
o numero dellas que alli fo-
ram soltas (1.250) desde 1903,
e o das que tàm ' sido ven-
didas até hoje (300, mais ou
menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/o da-
quelle numero.

Quem^ ,u'zer comprar as di
tas fasenda», ou quaKjuer dei-
lasi pode dirigir-se ao abaixa
assignado» nesta» capital á pra-
ça de Pelotas n- 10, ou ao Sr.
Norberto Barbosa L;ma, á rua
24 de Maio n 240, até o fim de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pu*
! dor pagar á vista todo o preço
estipulado, o abaixo assignado

1 concede um prazo razoável
, para uma parte delle» meà ante
garantia suffioicnte.

Fortaleza, Novembro-6, 907.
Ajfeailáo Pereira da Stfva

qne em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava-lhe a sciencia reffulgente aureoh de unia modéstia rigida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afíüctas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavâo de
luz, de carinho de animação.

$lmatia& dos Municípios
publicando««lhe a biographia e estampan»

do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

m | Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboraçâo de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali, Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz deXastro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar *"
A Solidariedade das industrias--»-Estudo—Pedro )de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
OjJFiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira,

Preço 2S000

lavraria Aramo 1
JVantajososjdescontOc para encommendas^superiores a ioo exemplares!..,

13 Paça do T^erreira-13
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5$0G0 i 8$000
Vende uma taboa de- pi-1

A dúzia de Vinho de
nho de 22 palmos. Caju de primeira qualidade

ismüio Sá vende
, Emiho Sá.

^* 
** Praça 

do Ferreira, 38.

' THEMOTEo!pQua Alinefal

Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. P. de Almeida Filio

ARTHUR ,
Vende.se cimento de primeira ç^NTA RITA

qualidade era barricus ie 50 a

100 Kilos e taboas de piDhocora
22 palmos decumprimonto.

.£>.xte:n.ça

E SALUTARES
: Vende

Kmilio Sa,
Praça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA YEN.
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanhar laroi-
nas de Espelhos mofados garnn-
tlndo perfeição e modicidade
noi preços 1--—15

Talioaio De pinto
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqo

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado pa»a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias*, com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhè
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

—DE—

^romo/ormio Composto
(formula do Dr. E«luar(fio Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
PEU) PHARMACKUTICO

II ||gf*f|lflll
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casou de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungite,. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creRnçaa.
Poderoso calmante o desifectante dais viaB respiratória».

Diminue o supprirae a febre dos tuboro.niosop.
— [Adultos : 3 colhen-iB das de sopa por dia

;ancas: 3 " " " <** " "

DEPOSITO:<?fanmúrà ¥'m.ímm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

DOSE {§í

:L^^sks^^^ ,i^iV^gs^w:s^;.OT'*^^

Vondü-no tambem «fl!» 0.Wni<wíia Tísuttonr' Ponto» a Alhano

Pharmacia Hollanda
Pode 'OiSO MM

Vnho RQConstUuinie
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
1 scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r
ven&e-se em tateaslsòas

utoBiacias ia tolo
Preço—4$5°°

0 Xarope k Calw k letn
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de Hollanda Cavalcante
d «pura o sangue contaminado pelo germen da
syphiiis. Tem sido impregado em todas as mo-
Isetias que procedem de impuresas do sangue
«j« resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

tafdetoeílraériiii
(PUL MOINA)

do Pr. J\slro\abio Passos
Este remédio é prodigioso em todas, as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

Pilulas de Cerpina e germes
DO

2)f. f&. fííomm da %oãa
Estas pilulas cuídaiosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitao a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
•.êde pulmonar. 

"•"•'

Caixa 2$600'

Pilulas de Thymol
DO

K. i ¦ JJ;.
DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoeroia—«vicio de
comer terra»—geophagia.

ID Xaroue Peitoral Composto 1
POR P

F. Randolpho X, gdaSilva m

Approvado pela Inspe-

^ ctoria de Hygiene do
*® Ceará é o melhor de to-
ci dos os preparados até
<| hoje conhecidos contra:—;
?| Bronchites, Inflnenza e

zfieçções pulmonares.
A efficacia d'este po- ||

deroso medicamento.cons. W
titue o seu único recla« ||* me.

/jbro-papelaria jpivar
DE—

M ívar
ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL \

Edições da casa "Sivar"

^ Acha-se a venda na T^ua
JS Senna ]Vladureirar\. 79.

INFORMAÇÕES É
Praça J. d'Alencar, 14. gna Praç

Mamada J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

UTO
ia| Cabral & C

Mudaram-se para a*

aü A MAJOB FACUHDO, 35
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso ea retalho, ea preços cs mais módicos possíveis.

£>e Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquita, Cigarrdhos Mitnczos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da Silva

Vlctorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offereeem ao

r-speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
-dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Preço . . . 2$ooo fe

tfSSff
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-I? IR H5
Português, tinto ou branco

Praça io Ferreira n. 38
EMILIO SA1

Ta 6oa do de cedro

Noções de krtthmetíca iPràítca-illuatráda com muifcaa gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de krithmetica. tratado elementar de mathe-
maticaB, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Gtral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram eecriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. car*.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
/Sobreira, br. eom capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
oart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?e-
ancas ,

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Carta* de AS Ó, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeat-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da 30cca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaecinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará

25000

5$000

10$000

6$G00

Tem em deposito e está re*
cebendo grande quantidade de
dúzias vende a tamanho medido w» „.,,-, n .,v j
ou como melhor convier ao com- 1¥**Jk£j,|g£ 

bf 
"* * ^ P°r

Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

lev br
Providencia^ drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunnüo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnciano, no
prelo, br.

@pande deposito de:

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.
João Nery

tyia jYlajor f acui\do UO 28—30

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

á$000
2$000

%Éátâ paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

2$000

8$000

1$000

11000

t. & <2a^oí & (P.ia

Vihho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

BmiliO Sã
38—Praça do Ferreira—38

MANCHADO

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
v medicina.
n direito e jurisprudência.

% educação cívica e moral.
9 litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seleclas a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, heopanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijoa.

PAPEIS* almasBO, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, püantasia, soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPFES: oommeroiaes, diplomai. officioB-Objeotos pura Etcrj
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